
Sentimentos de futuro e objetivo. 
Um estudo com jovens infratores institucionalizados.

      Amostra: rapazes infratores (N = 195) institucionalizados
em três centros de reabilitação do distrito federal de Brasília,
com idades entre 14 e 20 anos (M=16.8, DP=1.58).

Instrumentos:
- Questionário de Dados Pessoais e Projetos de Vida: dados
demográficos, familiares e aspirações.
- Checklist de Objetivos para o Futuro: inclui 12 objetivos
(e.g., construir família, ter trabalho, ter amigos), numa escala
Likert de 5 pontos (1- nada a 5- fortíssimo).
- Escala de Sentimentos e Atitudes de Futuro(ESAF): 10 itens
de autorrelato que avaliam sentimentos positivos (e.g., otimista)
e negativos (e.g., angustiado) nma escala de Likert de 5 pontos
(1- nada a 5-fortíssimo). 

     Procedimentos: Aprovação pelo Comitê Nacional de Ética
em Pesquisa do Brasil. Os jovens assinaram o consentimento
informado,  tiveram acesso  aos propósitos e condições do
estudo e total anonimato dos dados. Análises estatísticas foram
realizadas com software SPSS versão 26.0. 

 Numa perspetiva educativa de inclusão, as intervenções devem
ser dirigidas à promoção de  competências sócio emocionais,
opções saudáveis de vida e bem-estar (Wilson, Minkler, Dasho,
Wallerstein, & Martin, 2008). Entre as dimensões de
desenvolvimento e bem-estar, destaca-se o papel dos objetivos
e o otimismo face ao  futuro, que constituem um núcleo de
desenvolvimento, adaptação e mudança (Seligman, 2010).
Torna-se pertinente esclarecer a relação entre as dimensões
motivacionais, em que os jovens projetam o futuro,
considerando as potencialidades da eficácia da própria
intervenção (Uceda-Mazaa, & Domínguez, 2017). 
Objetivos: 
- Analisar o impato dos objetivos traçados para o futuro na
atitude de otimismo;
- Estimar as propriedades psicométricas da Escala Sentimentos
e Atitudes Face ao Futuro.

 

       O conjunto dos dados mostra potencialidades da ESAF, quer na
consistência interna, quer na validade, considerando a estrutura em
duas dimensões independentes, que correspondem às emoções
positivas e negativas.
      O modelo de regressão mostra a pertinência dos objetivos como
força motivacional de futuro. Os dados sugerem a necessidade das
redes sociais e emocionais de suporte na intervenção. É ainda
crucial proporcionar aos jovens as oportunidades de idealizar um
futuro positivo, com possibilidades de concretizar projetos
profissionais, de lazer e de cidadania. O contexto educacional de
reabilitação deve permitir que os jovens sedimentem emoções
positivas face ao futuro e estabelecem objetivos em projetos
exequíveis, de que podem fluir emoções positivas na leitura do
tempo presente e das antecipações futuras.
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   Resultados da ESAF: Solução com duas componentes (rotação
varimax) (Tabela 1), que explicam cerca de 50% da variância e com
coeficiente KMO de 0,73. Uma componentes agrega os cinco itens
de sentimentos positivos e o outro os de sentimentos negativos. Os
coeficientes alfa de Cronbach situam-se em 0,80 (positivos) e 0,65
(negativos). Na validade, o modelo de regressão múltipla linear
(Stepwise) indica como preditores da atitude positiva de futuro os
objetivos construir família, ser boa pessoa, divertimento e possuir
muito dinheiro (Tabela 2).
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